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nham fim, que as pelotiquices não acabavam | achava deslumbrante de formosura com as suas 

CHRONICA OCCIDENTAL | nunca Saias de gaze eshuracado, é com as tuas me 

Para matar 0 tempo ix:me revendo no fogo de | de malha ensovalbudas « paipitava de enthusinss 

Quando es ara pequeno — porque tambem já | art que extaça Usado a Um cato da pras, | mo Quando, na panontimas hitorsn via emrae 

Bat du elas porque Gu me morria Finamento, os acrobata jonas embora, e vi | valeno, Garbald na peso do aline Mora, 

dor Olivaira PS | coisa; imiressava-me pelos amores da fiha do ve: | 4 Carlos na Aimorita e no Roberto do Diabo, em 
se tempo eu morava na defunta praça da | iho, que era sempre uma sr Leopoldina, que cu | que elle rouba o mu 


*Crores, é 
traordlinaria múmica 
As pantomimas aca: 
am sempre no lu 
cofusco, 


as suas invenções 
rorcchnicas, é à meçava 
pussos dó f artelo, 


va de morteiros, e 15 
borboletas fugiam das 
serpentes, é «melancia 
detfogo abrindo em 
chuva de ouro, é eu 
minha. casa, cantado 
mas não sdcindo, o 
pensando já com déii 
domingo que estava 
para vi. 

É por muito tempo 
ignorêto mananeiade 
divertimentos que cs 
dava mesmo pégado 
praça do Salitre é que 
de Chamava, Theatro 
das Variedades, 


thentro dasVa 


rir o publico com ns 
suma partidas de esc 


dliro Abdala. 
Madame Tourmour 
gostava: muito de mim, 
E sabendo da, minha 
adoração pols su 


mota sua transtorm 


rice livrou de ser so Um dia porém, uma 
pultada nos alicerces tia minha apareceu 
ta Avenida da Liber- m minha cuba, 6 cone 
dado. tou que tivera nessa 

O domingo era para noite um grande susto, 


mim um dia de festa 
ga extraorimario E. 
O estalido alegre dos 
morteiros que nnva- 
cinvam o espectnculo 
lo circo de” midame 
rournour. Eu mal al 
mogava, meutitme lo 


O que 
juntaram, 
a noite, já. 
madrugada, accordei o 
fio, O, Nárcos = o 
Marcos Lobato, o gra 
es solicitado ns 
tado que hojo passa a 
vida Mettido ma Boa 
Mora a ganhar causas 
pára, 08º seus. cor 


TD 


jo de alegria com 
ormeu pobre paé, nas 
trincheiras da Praça, 
esse tempo já de 6x 
D, José Serrat, para 
assiste no espectáculo 
como. au me di: 
vertia nesse espoctas 
alo, À Eymnastica 
nunca, mê merece Já 
grande sympathia; os 
balhos dos. rápe: 
sios, das. argolas, os 
saltos morta 


cava de luz a 
a Loteria do 


Diabo. 
DE era a Loteria 
do Diabo que o faia 


ni um susto O 

Meu pae teve curio. 
sidade de ir ver a tal 
Loteria do Diabo que 
fagia re tanto o Mar. 
com à noite fomos 
tod para lima angra 
à do thentro das Vasto 
Fiatcasco Suuões Mactoc (Segesdo esa phtogaçia de Fte ada 
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O OCCIDENTE 


no princi apaniei os meus sustos quand 
vioppareger o Satanii: mas o Isidoro fez me rir 
So pa ae E per Lodo 
medo que tinha do diabo, é Eotneser a gua ti 
como Bares Ra 

E ahi por diante comeceia comprehender que 
havia umb coisa, que 5º não era melhor que o 
fogo. de visi, polo menos” era tão bom domo 
aa mogi 
Po op ahplh spa aERT ão lol paes 
que ia tevê Fem sen ver vis ou bi ve! 
des a Lojeria do Diabo, para me fzer a vontade. 

Eno fim de tudo o eu pai teve um grande 
bora senso tm mé ue a vo merdo sou de moer 
mo spa que a ds mereiciros para com 
o mArçamos, pata evitar o rouho do ashcar: Dee 
fo me sttiar voluntariamente numa indigo 
A de magos 

* cu fuel curado, senão radicalmente, pelo. 
menos para um Dom par de anns. 

rato FaútO tarobo Em de in elando ema 
cos cu deiava a fue eapnvorio, aneis nunca 

i Eoleores, a cPéra de Sutmnar 
de Edunilo Garrido, a ve do Paraão, a “Pomba 
dos oro d'ouro, à Limpada maravilioa, 

Wa tápde quando com o tempo ie pico o 
enjão o Já mão encontrei sento é Cord dos E. 
Eat: 

né apesar disoio gosto pela magica volton-me 
e reconfecel a diverte imenso om Gatas pe 
Gus disparaadas em que ha algapões por onde sur. 
fem dlabos, commodis que é tralormam “em 
Eiras myninlogicos fados Bode que faser longos 
discursos, amas infelizes que Pussam ts paisas 
do Algarve para conseguirem uni-se na apotheose 
fino iu dos fogos da beogala: 

Infelizmente disenjocime tarde, exactamente 
ua eo E pe 
Tora banida completamenio do reportoro de vo- 
dos os entro, 


7 toda a parte, mos 
Privelmene represen- 
dos operetas indecentes, indecemtemente can: 
tadas! e respeito de magida nem meia. 

Fo! por Itê que corn com verdadeiro alvoroço 
ao theatro dos Recrelos, na noite de tres deste 
mz em que oe cartas Annunebeim em grades 
Tetras? O Diamante Vermelho, magica em actos. 
ENE quadros AESA 

O heat estava completamente cheio, não sei 
se por toda aquela gente ter a mesma fome de 
mobo que mê dendzava e por Bympabia para 
Com a genoa sete Oliver que nlesa 
oia ti 6 su beneficio. ; 

Fonse: como Tosse 0 thentro estava cheio, e a 
peça foi mito. applaudida, apesar das mutações 
Bora rem com multa frregulaidada e do Diamante 
Vormalho af Ber procimente uma obra prima, 
no generos 
Nav Diamante Vermelho agradou exactamente 
por ser magieã, No fot a peça qu tiumpbou, foi 
Bgenero, e inda bem parâué púde muit bem ser 
qui use triumplo obriga ox thenros de Lisboa 

Tevantarem a excomunhão que injustamente 
lançaram sobre 5 mugicas 

Diamante Vermalho é uma magica como to- 
dasas magicas. O dalogo é feito exactamente pelos 
moldes ds antigas flies, bascudo exclusivamente 
ma graça o calêmbourg Uma graça que teve o seu 
tenho ureo, as que passou de heim, 

enredo é 0 menho corel permanente de 
mogi uma fada Dog e uma lda má pocbando 
Ext uia para 0 seu ndo 0 herde da 

Esses puclões constituem o ftereste da peça, 
a mo fim dos vá quadros, à fada boa dá uma Fac: 
ideia, mais for, atira tom a fada má para essa 
do dao, É com proogonita par fo da 
apoio 

No Dime Vermelho o pride 
incipio do mal obedecendo a uma nova theogo- 


Estes dois quadros porém são tratados, como o 
resto da peça, à antiga, & isto prejudica-6s muito, 
porque apesar de muito bem leitos n'esse genero 
de trocadilho não dão o efeito que dariam fatal 
mente tratados com mais originalidade, mais novi- 
dade, com à humorismo moderno, muito diferente 
da vêlha graça do calembourg. 

À magica tem vistas muito boas, pintadas pelo. 
distincto  scenographo Machado, está muito. ra- 
soalmente posta em scena, é desempenhada regu- 
larmente e está fazendo sucesso. 


O Cotyacu dos Recreios fechou. 
az alta, porque ra uma das poucas diversões 
que Lishos inha nestas quentes noites de verto, 
êm que a semsaboria boceja so anoitecer por es. 


sas ruas, 

Frequentámos muito pouco a Coly-seu, pela sim- 
ples rasão de não morrermos d'amor pelo genero 
de espectaculos que a companhia dava] 

“Operas italianas muito nossas conhecidas e mal 
cantadas é para nós especticulo pouco convida» 
tivo. 

No seu gencro a companhia era muito rasoavel, 
era boa mesmo, d'accordo, mas era uma compa- 
abia Iyrica de 24 ordem, e francamente se o 70 
vador, a Traviata, o Rigoleto, já nos cansam sof- 


frivelmente, cantadas mesmo por grandes artistas, | 
cantadas por | 


não nos attraem i 
artistas medíocres, 


ramento nai 


Parece-nos que o sr. Freitas Brito, prestar-nos- | 


bia um grande serviço trazendo-nos em vez d'uma 
companhia secundaria d'opera Iyrica, uma com-, 
mia opera. Comica italiana, dopera comi 


Morreu, em Lisboa um padre que teve muita 

celebridade, e que cra realmente um sacerdote 

lustre pelo seu talento e pela sua elevada illustra- 
ão, O padre Rademaker. 

Filho d'tliano o padre Carlos nasceu em Lis- 
boa em 1828, e fundou cm 1860 uma escola de 
rapazes em Campolide, hoje collegio Horescente. 

oi um missionario eloquente, muito ultramon- 
tano e isso levantou-lhe grandes embaraços, of 
pólo em evidencia, 


aum dos operadores mais 
e tem tido Portugal = 0 dr, Alves 
Falaremos do chorado morto no proximo. 


Gervasio Lobato. 


notaveis 
Branco. 
numero. 


a aaa, 
FRANCISCO SIMÕES MARGIOCHI 


O logar de honra do Ocemesre, pertence hoje 
de direito o benemerito agricultor 0 sr. Erancisoo. 
Simões Morgioshi Vae pesado o terno em que 
à discurso deademico, à biogriphia é O necrdlo- 
Elos dispomavam à aliança da goncloi 
e que tronco brotira o tamo, ra exudo que 
não dispensava, quem de varões prestames excre- 
vi, como se 6 desto do nascimiento lhes aurco- 
Insie'o genial merecimento, ou, por obicuro, lhes. 
empate brilho dos propria fts 
"Hoje, gue cada qual & aulatado pelas acções 
que prata, à gentalogia deixou de ser funda. 
chenço das imonographiss, e tanto presta descen- 
der de proceres, Soho er humilde tegurio haver 
nascido! Com a garantia do, direito do trabalho 
ininsformaram se os sociedades modemas. Com à 
egualdade perante à Jei os pergaminhos deisaram 
dê er um oral aos prgreos da human 
e 
em lér ns breves linhas que ficam escriptas, 
ER a EE 
ão papel, para tom ella estudarmos, ou melhor 


mos à curta, mas já agora utili 
do nosso ja ae quem 
o plebeu que 


do. 
im honra 


assim pensar. Não é 
se nobilitou pelo trabulho, que vamos escrever; 
é, pelo contrário, de um homem que se não dei: 
xou adorm ! 


Sobre as herdadas honrarias, que 
ninguem com verdade poderá he 
r que, quem, aecrescênta mais uma pagina bri- 
ate À bistora da propria família, nã Seja tanto, 
seniio mais digno de louvor, do que o obreiro aínda, 
obscuro, que busca e consegue tornar-se chefe de 
“dymoastia. 


cisco Simões Margiochi é conhecida e respeitada 
no paiz Não foram as minas do Brazil que à locu- 
pletaram, menos ainda, o monopolio dos tabacos. 
que a puseram em evidencia. Os methodos conhe- 
didos € Banaes, que levam à ajustar nos hombros. 
os arminhos senatoriaes, foram alheios aos pro- 
Gessos seguidos pelos agcendentes do a: Mario. 
chi para porem em evidencia a sua Yalia pessoal 
O dxudo o tratalho foram as di, únicas 
alavancas, o segredo exclusivo da prosperi 
dista faminia. No avô, do nosso biograpiado co- 
meça a série dos benemeritos que honraram as 


sciencias, é com ellas à terra em que nascera 
Àos que exigem dates precisas, como escudo, 
veracidade dos fsctos, diremos que é de 1708 que 
o apelido Nrgioch! é conhecido, na pessoa do. 
priméico individuo d'esta familia que foi enge- 
Aheiro, lente da Academia da Marinha, membro 
da Acúdemia das Selencits, par do reito, mini 

tro, notiilisimo mathemático, e um dos ma 
distinetos ornamentos das Constuines de 1820. 

À eloquencia da enumeração dos cargos pu- 
blicos exercidos por este patriarcha da fala, 
absolve-nos do erro voluntário de lhe havermos 
Judo um seculo de existencia, quando a verdade 
é que faltam aínda quatorze abnos para satisfazer 
plenamente. d verdade chronologica. Esta retra- 
Exsção publica, vae sobscriprada aos que dos noli- 
liaios, é não dos archivoa das academias, quire- 
rem sdscur as provas do incontestavel merecimento, 
seientiico do triumplante refutador das teorias 
do celebre mathemático Wronsk, do eloquente é 
erudito deputado às Constituimes de 1820, 

O pae do nosso biographado, Francisco Simões 
Marglochi, fot. doutor cm mathematica, conse- 
Iheiro do Tribunal de Contas é tambem par do 
reino, por direito hereditário, Da inteireza do seu 
Caracter dão testemunho todos quantes o conho- 
cerams como prestam fé sua llstração os diplo- 
mas, neademicos que recebeu, « o subido encargo 
publico de conselheiro do Tribunal de Contas a. 
Que à sua reconhecida competencia o clevou 

Fazer justiça aos mortos, é bem mai fncil do 
que falar desoisombradamente dos vivos. 

À pequenez da condição humana sente-se mais 
desafogada como julgadora dos que já não aflfon- 
tam, do que como juiz daquelles com quem póde 
encontrar-se em conficto, é natural pendencia, 
de nobre estimulo, ou aínda, não ruroy em com- 
perencia de mesquinhas invejas, Que o vivo deixe 
desobstruido a outros o caminho dia mereês ho- 
norificas, que embriagam as mediocridades, é não 
solicite &ncartar-se em pingues prebendas ainda 
ssioy à idéa de um possivel competidor ameuronta 
os espiritos dos que pretendem, como Cesar che 
gp vêre vence ed iraimento, que não 

a justiças ou uma parcimonia de louvor que no 
chega a ter a Inteireza de julgamento, 

Sobeja-nos os elementos para escrever a blogr 
pia completa do sr, Francisco Simões Margiol 
Um diverãos jormes se encontram elles disp 
soa (1) mas esensscia-nos O Espaço; por lo sore 
mos rapidos, quanta possivel, 

O sr, Franedsco Simãos Margiochl nasceu 
de dezembro de 1848, É filho de Francisco Si 
Margiochi, é de D, Maria Henriqueta Vilas, Foi 
educado no collegio allemão Rosder, onde, entre 
outros, teve por condiscipulos os srs Jaytmd Bata 
Tha Reis disincto agronoino, professor do In 
Agticolã, é Iobil cscriprors & a Mgalhcs Li 
actual rednctor do Seetlo, jornal republicano. 

A “darmos credito, como devemos, a este lt 
mo, foi o sr, Francisco Simõts Marglochi o mais. 
sisudo moço do colegio; dado à leituras uteis cine 
Tiructivas, é applicando-se com particular devoção. 
no estudo das Minguas vivas. Foi, ainda no cole. 
gio, que o sr. Marglochi se arvorau redactor de 
tim pequena semanário, Ensaios Lilterarios, qui. 
Innocencio da silva menciona no seu Diccionario 
Bibliogra-hico. Tinha então o nosso biographado 
(ee Pe RA 
pendor natural do seu espirito para o trabalho, de 
húneia precoce de uma vida hobremente consa- 
ada a mais sorios estudos. 

Consultando aá sus natiraes aptidões, é como 
que prevendo que mais, tarde seia um abasta 
proprictario rural, maticolo-se ar: Nargio 
no Instituto geral d'agricultura, defendendo cm 
Aja a these que corre impressa, À luperna, ua 
cultura e vantagens; publicando posteriormente 
aptaveis REINADO Jara! do Commercio, todos 
Sobre nssumptos agricolas, alguns deles de pole- 
mica, com nutros agricultores de boa nota, sem 
mubea de arecdar no calor da refrega div mais. 
exemplar cortezia, como quem só curava de do- 
fender principios que tinha por verdadeiros, é não. 
da yangloria de trlumphador, 

a no vigor da adade, o sr. Margiochi conta 
hoje apenas 37 annos, a sus vida publica « par- 
ticular tem sido um modelo, de honrosas úflirma- 
gões de bem entendido patriotismo, « de níio mi 
hos Iouvaveis alutenções em rar. às conscque 
Cias Tegitimas dos seus prestantes é modestos. 
Serviços. E 

Como, que isolado no meio do remoinho das 
paixões irtitântes dos partidos, munca se tem olfe- 
Tecido, nem negado, A comparilhar as responsa. 
biidades que a eleição popular lhe conferiu como 


9) Vikz= Comme 1 Pasta, 83, ão. Dario Ih 
sad, de ir de novembro de 184 10 dé malo de 1885 (4 
Sonárehia ortguça, de 0 do mesmo mer ano. 


O OCCIDENTE 


nã 


SG 
Eca Ra epa 


Postes encargos robusteceu 0 sr 
di 0, radios Já adquiridos, empenham- 
do, sé em ampliar, ou em implintar, é servisos do 
pelouro, que, mais directamente fra confiado à 
Fon solid, crcando. novos. jardins publicos, 
indicando e estimulando a plantação 

de afastadas regiões, sulsidiando” a corridas de 
avi jd Proa 

a opinião publica, propondo à abolição das tosa. 
dusy copeolaeulo que Contrasta com a proverbil 
maisidão do nosso. caracter nacional, Durante a 
sata perencia municipal organisoa 

job uma biliothee especial de j 
ds obras dox melhores atores mm 


a sobe privou no berço dos carinhos maternos é 
mio. é este 0. menor dog o devo fazer a 
quem do tempo, que 180 contado lhe and, cer 
cia 9 de que cantcem os abandonados dá for- 


ui 

Sem pronunciados. enthusiasmos. poli 
amanho “da terra, e us cuidados que ola 
rose, arrefeceram lhe 05 impulsos da polemica 
ar. Marglochi é, não obataute, dvidanente const. 


algumas delas, 

Esboçimos tm delinsamentos gerues as feições 
do caracter, o ds aptidões da nosso biographad 
deixando pára 0 fim, como convinha, apresen 
a o Dre es 
de homem pratico, applicamdo inteligent mente 
os seu havêres em melhorar todos os processos 
agricolas; sabendo, porque Ih ensinaram ox li. 
vros é à estudo, que não é dinheiro perdido o que 
e emprega em Dansicir a trra, nem ir 
improficuo o que insiste em vencer rotina, des. 
vendando os olhos nos incrédulos, é acirrando à 
don vontade dos crentes, 

Neste notabilisimo. empenho, que o não ha 
as olevado, nem mais patriotico, emprega o sr. 
Margochi toda a solidea do seu talento, toda à 
força moral que nasce de um convenciment 
funtlo, & até, para tudo dar, à quem tia 

atribua, se no poupa aos encomno- 
Que do podiam forrar As especises 
li em que sé encontra, com relação à 
uast totalidade dos demais lavradores do pal. 
Assim se explica, & 56 assim se compreende, 
como sr. Narioeh que pel ua propria cont 
sho se não julgava habilhado a concoPrer want 
Josaete exposição agricola, votada pela junta 
“pecado distidto de Lisboa, pura, L843, exagerada. 
modesta de quem sabe bety avaliar o' que slgni- 
ficam estes civlisadores certamens, que sé chamam. 
exposições, poude não 46 concorrer, mas compe- 
tir! com os productos alheios, em proximamente, 
metade das 43 classes em que se aubdividiam os 


Do" peupos “a exponição, deixando em quasi tos 
as ali avaigialadia à vala: do ea productos, 
desde 6 dinpiss menção honrosa, com Muitos 


os expositores comparada, té do excepelomal 
Siplorsa de lona, qu o jury lhe conferir como 
sshesa do seu merecimento absoluto | 

De “Brandes alegrias Taimas devia ser para o 
ar Mndilochi o dit em que elle, que não menos. 
presa, has ni ambiciosa veneri, das que 4 cor. 
copia ministerial derrama a Muy, sobre os seus 
agents elitornes, s Vu Chover, Sem 1 requerer, 

o su fatídico Mônte das Kore abençoado tor! 
ão, de que à vontade inteligente do seu proprie- 
tario fo brotar a Fiquegas naturaes, quê 440 Os 
anares ds indo 0 mais sonda esteio do 
Ce nliação Aro ção agricola 

istallação Afargiochi, na exposição agro! 

de Lisboa, Rio foi um sims Tato fsolado, sem 
pensamento, sem aleuncs, destinado a exi este 
Da aquele produto, e a desapparecer em seguida. 
sem Mens menhuma, iprestão séria grava na 
memoria do visitante À 

elo contro. O ar, Margiochi desejou, e quiz 
que a sua esposção osso desculpem nos “x 

Hã im pequeno curso de agricltur rats 
Methodico no plano da sua exposicão, à 6 nssim 
lograia obter à premio de honra entrê os demais 
cafcorrêntes é 4 proprio lourendo expositor quem 
cones que foi Se proposito satisfager ate 
Jeecias do programa oia, deal é elemento. 
Eeimordiai de od a cutára, o solo até aos typos 


| menções honrosas. 
Ex 


das edificações adoptadas na sua exploração agr- 


é 
É 
g 
Ê 


Dice 
ferra pa 
pico 


fas Flores. Para dar údea dos es. 


bastará dizer que as con- 
och representavam, 
3 typos das edi 


Veepiuando dois dos nossos primeiros gene. 
ros de exportação, o vinho € o azeite, cm todos 
os mais altere a exposição do sr Narglocht ae 
mais subidas classificações, a que corresponde- 
ram as. mais graduados recompensas concedidas 
Pao Jary da exposição agricolh de Lisboa. 

Jal são, no nasso Entender, a exposições 
umiversaes, ou parciaes, que não orientam cabal. 
mente os mercados com relação ds quantidades, 
“nos preços dos generos expostos. 

À expolção de im Pródúo, qualquer que ale 

possibilidade de poder satisfazer à m 
modesta exigencia do. ta lisongeará, 
poe do expostor, mas não po. 
como elemento Fegular de es. 
cia de riqueza 


vez, a void 
de 


m 

Para que à nomenelatura dos productos expos- 
tos pelo! sr. Margiochi, em a, dus 43 classes em 
que e ubividis 4 exposto ugricda não pares 
dese uma ester ostentação de Simples armario, 
tere cuilado o esponor de uicar o cado 
completo dos generos das sus propricdndes eum 
a bigração Senta da gua: produeção teia é 
Tespediivos preços corrente!” mos. ierendos” do 


pair 

Ão terminar esta já longa escripia, diremos que 
aras vezes se logra alliar tão intimamente o util 
som o agradavel, como 9 sr. Francisco Simões 
Markiochi conseguiu faxel.o. na exposição agr 
cola de Lisboa, contribuindo para 0 esplendor da 
mais prestange ns nossas industrias, « recebendo 
em roca o maximo galandão de que podia dispor 
um jury ilustrado é imparcial. 


104. Palmeirim, 


JOÃO AUGUSTO DA GRAÇA BARRETO 


Dutayam de sete para oito annos as nóssas rela- 
g9es, mas operar disso não podiam ser mis inti- 


So. no» tinhamos conhesido na iafancia: na 
auolescencia é na mocidade não gastáramos jun 
tos os bancos das aulas, haviamo-nos porém en. 
contrado na idade madura em outra aula mais se- 
vera, e em que cada um é professor de si mesmo 
os archivos, as bibliothecas, 
Estavarmos um dia na Torre do Tomba eat 

“às nossas habituaes pesquizas, quando vimos andar 
tambem em buscas um homem, que parecia ainda 
moço, apezar da farta messe de cans que lhe on 


dava ni cabaça, € que apresentar 0 aspecto de 
grande robust: Pobco, ado pela me” 
Betania sé havia erimado, vimos Bm beio 


volume, sobre o qual deitámos às alhos, é reco- 
ahecemos as obras do celebre poeta italiano Leo- 


edi. 
"Naturalmente indagmos quem era aquele ca- 
valheiro, e nos disseram ser Graça Barreto. Sou. 
emos depol que le tra fal erga 
nosso respeito, ficando nesse mesmo dia inteira: | 
dos do que um e outro iamos alli fazer. | 

'Quinas dias depois estavam as nossas relações | 


Coisa singular porém: eu julgára Graça Bar 
Ain he então 3 138 anmos, mas presa ser 
nihamos um ao outró durante Nora para não in: 


«Coração 
eelev 


e uv para 

o se estendia 
Pora essé, unica m 46 cruavam 
Fom as. 

Rus como a perfeição é impossível aos seres 
humanos, Graça Barreio tinha dlehos. Comu 
Nado o seu defeito ra lançar seu muitos 
sumo do meio tro) con qui prejudicava 
do arilamento e conclusão de un, pelos cuidados 
que he reclamavam outros, resultando a fi 
em quai todos incompletos nas mãos de homem 

je Mn cabedal de aber, de Intliencia, é de 

locumentos para levar cabo obras ainda mais 
importantes 

to. deio era uma certa Iritablidade e 
nervosismo. que o acommeti, quando va outros 
airarem um ponto. que ele tinha elucidado ou 
prometia elucidar, ou quando 6 feriam na justiça 
de e era devida, fxamos perouado Que 

nça latete emrava por metáda mese cad, 

Simples como uma cresaça, modesto como um 
principiante, admirador dos trabalhos dos guto 
Jigando sempre inslfcienes os deus, era qu 
impossível domal-o, convencelo e demovel- 
aee aa demratoj 
di coneiabraes do seu legitimo debora. 

Nos vimos tempos, Quando 1 saUdê Já estava 
mol alterado, fo este "vez um dos motivos 
que mai a prejudicaram. 

Encarregado de tratinlhos importantísimos, 
como o di piblicação Bularium 8 da historia dh 
Egreja da Abyssinio, julgou que lhe era preciso 

isitar os outros archivos do pair, e em 1884 par- 
it em companhia de sua san  fnimitavel esross 
o mio e visitou Brega, Porto « Coimbra 
Enquanto aquela gosava dis beleua, nexiraes 
que lardea aquele jardim de Portugal” elo eso 
Serrava ão nas Bibliotecas dessas cidades é enc 
Calarar é descobrir riquezas archeclogicss. 

Ka anão seio [t Evora en Opa 1 
vrarãa daquela cidade encontrou pasto sui fo. 
me insaciavel de pesquizas, e travou relações com 
a mobrs viúva do iusire Cunha iivario 4 qual 
genrosamente lhe. prestou não. só hvris, ias 
Aabalhos ou apontamentos mandscriptos que im= 
da por Ventura ficaram de seu infatgavel frio, 
afim de Graça Burteto poder continuar o qui 
aquele deiára imerromido. 

Voltou a Evora, nos 4n00s seguínies é proje- 
caava continsar estas excursões pela abundoneia 
de subsídios pará os diversos trabalhos Bistoricos 
que empreheihi; « quando regressava dera v 
Stas, vóltava um podeo removido, e sempre nos 
Sominunicava, con vivo prazer, os nehadoh e detes 
cobrimentos que fizera ho capo das pesquisas 
drehologicas te 

Desde sua mais tenra mocidade, uma ca 
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morbida qualquer lhe de- 
terminára uns. symptomas 
de dyspepsia com vor 


jo de tempos a tempos O 
dcommbdavam Foi-se por 
rém o homem desenvol. 
vendo, estudando é trabac 
Ihandi, é semprede vez em 
auto aquele spmproma 


melhorado, à 
Ha quasi dois annos, po- 
rám, a doença começdra a 
manifestar sé com um 
ructer mais grave. Os aym- 
tomas da diabetis haviam 
dido. reconhecidos, & com 
quanto lead Jogo fossem 
medico seu 


rose set 
avam q sór invadidos pelo 
ala 

ad avr cerca dum 
Raia pd da ndo 
fo dm ep 
Portanto, entra alarem: 
Pao atado da a 
vie o etários a 
ni da gene rá 
ESUP o 
nado, fem o meo: 6 
“serão mas dê die 
due a ridículo a ap re. 
o de corriamelhe Ci 
lido "de “trabalhar, com 
To 
que 
o a 
Snes seio a 


anhos, e 6 


João Auousro Da G 


(Segundo uma phntogragha de Fome, 


periodo | Instámos e reinstâmos com elle trezentas vezes. 


do seu or desenecvimeno. Eng ir de. | para que agudo o comico de um medio seu 
Fescios, renato, ng são, cor: | Amigo, siste de Lisbon; sempre nos respondia 
tada de abraços e de lagrimas, fundamente im- | com cvasivas 


pressionados. 


Emfim, à doença (oi progredindo, depois cedeu 
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do tratâmento, a ponto de 
que a gljcosu des 
Sappareido, mas ouros 
Ssmptomas ie foram reve- 
dando tosse, ahemoptyse 
dh a primera verá pobre 
esposas reperi-se e come 
con um enraquecimento 
feral; a cabeça estava com- 
Pletamente branca, as faces 
ncovadas, os pés arrasta. 
am, e cormtudo a febre do 
trabálho que. o havia ac 
Commetido não o aban- 
“lomava, e elle vinha á im- 
rena, ás bibliothecas, á 
Torre do Tombo, já quasi 
sem poder confro à 


Ea 
as 
aa 
quando voltamos soube 
so 

En 
mando, em 
pe 
do ode é cia Idol 
Ppilor 
dp 


fo 
espa 
A 
in 
GA 
essas 
rata 
See poema 
ea 
a ae 
Sra capas 
eira 
Rn 
eee fa 
EN a 
pari a 


' 
sava de trabalhar e de pene 
Sar ? Diremos com Lamar- 


Às 11 horas ca noite de 3 do mio ultimo dei- 
xára de existir aquell espirito, vigoroso, aquello 


infatigavel trabalhador. 
Cmt) 


Brito Rebello. 
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il 
it 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE LISBOA 
Disrbeiçã de promos 


7º Volume do Occimewre, antecedente a este, 

bl ros tg concernentes 

Eesposição agricola que se re 

sudo ma tal tipada da Ajuda 

de fez notar a grande importa 
influencia nos progressos ag 


certamen 
as de Por- 


tuga. 

Eomo complemento 4 chronisa te feto im. 
Or tante, tamo mai quanto pouco vulgar na nos 
Vida um fan a path e ad exiba estes 
amos hoje à gravura re. 
presentando n distibuição dos premios tos expo- 
Siores que os mereeerim, a qual se verificou no. 
recinto Sentral do palacio” da exposição, vstosa- 
ne adorado, de plantas, bandeiras «escudos. 
clegamtemene dispostos, e com assistencia da fa- 
mil rea corpo diplomatico, deputados, ministe- 
ia, altos funceionarios  grahde numero de con- 
O que tudo constitua um auditório nume- 
Toso, onde se contavam muitas senhoras vestidas | 
clegintemente, animando a festa com à sua pre- | 

song 

A comissão promoto 
vidado todos 08 expos 
solemne é à inscreve 
der premios. 

Pira esse fim reuniu no pa 
Ju 2 horas do dia 3 de Fo Ultimo, a p 
cipiou à inscripção dos expositores premiados, à 

al não poude ir alem dos de Lisboo, porque às. 
à or ch 

2 horas chegou a familia real e deu-se Começo & 
Gesso solene, que primeiro pel lit de um 
breve discurso, do sr. Estevão de Oliver, presi- 
“lente da commissão executiva, agradecendo à Suas. 
Magestades à cooperação nos trobalhos da expo 
go muito especinlmente a el-rei D. Fernanda, EL 

à D, Luiz respondeu que se congrtulava pelos 
belos resultados, úbtidos n'quelle certamen, d 
quaes muito havia a. esperar para 0 desenvol 
memo da riqueza gricola ; 

Em seguida passou-se distribuição dos premios. 
nos expositores, que eram chamados pela ordem 
dl inséripção, terminando. esta cerimonia pelss 4, 
horas e meia da tarde 


da exposição tinha con. | 
rés à assistirem a este acto. 
se us que tinham à rece- 


Durnte 1 sessão solemne tocaram varias peças 
ipa, colocada 
ma ala direita do plc dos alumnos da 


ostada À entrada do corpo central e a 
Danda de caçadores à, no coreto de jardi 

Assim viu à digna Comissão promotora d'esta 
exposição corondo do melhor resultado o seu in- 
camsavel trabalho em organisar este importante 
concurso tgricolh é em yencer as grandes dificul- 
dades que se lhe oppozeram na sua carreira vieto- 
riosa. 

Aquele palício, que fica de pé, é um documento 
valioso e uma recordação honrosa da exposição 
ageicola de Lisboa de 1844, & estamos curtos de 
que niio será este o ultimo. concurso que all se 
Fealise das nossas industrias, que tanto precisam 
vulgarisarem-se, 


crcnE 
DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 


issombroso o movimento da beneficencia pu- 
er das a us vindas maniltçes Que 
ultimos, tempos se tem desenvolvido em 
no: gentido e providenciar é soccorrer 
porsivel sobre a misera que necessa 
eme sÉ aecumula muma grande capital como 
nossa, 
Homem as escolas aslos para à ercançasdes- | 
lidas; hoje ns creches para os filhos dos que 
precisam dar todas as horas do dia go trabalho para 
Eanhaeem os meios de uma, sobsisencia para & 
mesquinha; manhã os asylos para a volbice é 
ara os veteranos d'este grande exercito do tra- 
alho, que não tem referia & que só depóem às 
armas quando o malho lhe eaé das mãos extenva- | 


se não erguem 
sumpruosos à | 


s$ shamam escolas asno creches, que tambem 
São pequenos templos consagrados à Deus na sua 
expressão mais pura = a Caridade. A 

my desses pequenos adíficios foi o que se inau- 
“gurow, no dia 18 de maio findo, nos terrenos ce. 


Este pequeno editício é já um dos fructos 
afessa grande festa a que Lisboa concorreu ha um 

no, na Tapada da Ajuda, a primeira Kermesse 
que se realisoi em Portugal por iniciativa de, Sua 
Magestade à Rainha e que encontrou o maiof ap- 
poio em toda a população do reino que alli foi de- 
positar o seu obulo, f 

No dia da inauguração já a creche tinha 72 
ereanças e todo 0 sérviço corria na melhor or- 
dem, mostrando-se muito satisfeitos os visitantes 
que em grande numero alli concorreram. 


Nova Euterpe, inaugurou-se em 3 de outubro do 
mesmo anno, solemnisando logo em 14 de dezem 
bro seguinte, a abertura do seu gabinete de le 
tura, com 327 volumes. z 

Ficavam por este modo como que preenchidas 
as aspirações limitadas dos que se tinham unido. 


no pensamento já de si louvavel, de se entrega- 
Tem nos dns tatfcados a reações honestas « 
simples, que desviassem a mocidade de passatem- 


"mais porigosos e nocivos 
Pais tardes porém, os horisontes dese ins 
tuto diatavaimsse por modo a garantir dos seus 
agremiados mais alguma cousa do que à dança é 
a leitura, sendo assim que em 3 dá setembro de 
1856 sc Eatabeleia uma Escola Commercial com 
Iesionação de portuguz, comubiidade eogra 
imerciaf e lingua francema. 
“dado o primeiro passo para a nova oren- 
tação altamente Fructuosa da Sociodade, que de. 
xava desde esse momento de ser uma instituição 
meramente de recreio, para se transformar em um 
gremio instruciva de que 5 seus membros deviam 
doer o mas pero eo 
187, so é, logo no anno seguinte, organ 

sava e promovia seseões de leitura, é em isa ion 
Gava as peimeicas bases de um museu comniêreial. 

E asa fo que de melhoramento em melhora: 
mento a Socidnde Eunerpe augmentando de com” 
sideração e de imporiabcia, atungis 0 riu de 
prosperidade em que actualmente se emedutra. 

Hoje o numero dos seus socios é de 600, à sua 
bibliodheca encerra 0060 volumes, muitos dies. 
de publicações valiosas: sobre todos os tamos do 
Sabe, e O seu museu commerial contém já uma 
numerosa, séris de productos, que ausmenta de 
“a para dia com remessas quê 0 tornanio deniro 
“le poucos anmos, um dos mais interessantes é pre. 
cio do pal cbr coleção parar 

“De ha muito pensava esta Sociedade em possuir 
“um edificio proprio, tendo pura isso ereddo em 
Side abril de 1874 un fundo de reserva, mas ten 
suiça ra dedo atada para que podesse tr 

e logo uma solução pres, 
Felizmente a boa vontad: e a dedicação p de um 
Socios, pa tera, à todos 03 êmbaraços 

que se oppunha & reslsação desse pensamento, 
Prómoveido um empresúmo de JosuboSoo di 


| 
| 
| 
] 


| tou em 37 


dido em obrigações de 108009 réis, que foram to- 
madas pelos isolados 

Às oras principais em de mio de 18% por 
empreitada adjudicada do engenheiro o sr, Anto- 
nio Maria Kopke de Carvalho, ficando soncluidas 


| em agosto de it 


O cdifcio, comprehendendo os terrenos, impor 

“ooSova réis, sendo O projecto clabo- 
rado pelo sr. Joaquim Vaz de Lima, desenhador. 
da reparnição districtal de obras publicas. 

Com a mudança para este cúincio, a Sociedade 
tomou o título de Atheneu Commercial do Porto, 
realisando-se à inauguração soleme, no dia 31 dá 
maio ultimo, com uma sessão Mteraria e um sarau 
musical, CO 

O palscete, situado na rua Passos Manvel, tem 
propos ds, trormenesease 
mobilado e disposto com aceio e conforto irrepre- 
hensiveis, 2 

Possue salão de baile, gabinete de leitura, gale- 
rias de bibliotheza e do museu, secretaria, salis de 
bilhar e de outros jogos lcitos, restaurant, ete, 

O Atheneu Commercial tem, depois de tudo 
isto, assignalado a sua existencia por setos patrio-, 
ticos é humanitar mobrecem sobrémodo 
as paginas dos se 

assim, em 1871 realisou um baile de costumes 
“em benelicio dos infelizes expeliciomrios da Zam- 
bezia, que produziu 2008000 réis, 
de fevereiro de 1873 promoveu um bene- 
ficio em favor do Asylo de Mendicidade do Porto 
cale um seu consocio em carencia de méios. 

Jem 14 de fevereiro de ráza:elestum out be. 
néfício para o Hospital de D, Luiz 1, da Reg 
produzindo 1308000 réis 

Em 1876 abriu uma subscripção para ns vieti- 
mas das inundações que houve no reino, 1 qual 
rendeu 2048450 réis. 

Em 1878 promoveu outra subscripção em favor 
dos operarios sem trabalho, produzindo 139870, 

Em 1$ de janeiro de 1881, finalmente, renlçou 
mais outra subscripção para O monumento n Ale 
xandre Herculano, é que produziu a quantia de 
1088300 réis. 

À estas datas benemeritas reunem-se 


Em 7 de novembro de 1880, promoveu uma ses. 
são em honra de Camões, inaugurando por essa 
vens o retrato do seu sócio honorario 0 8. José 
Joaquim Rodrigues de Freitas. 

Em 10 de junho de 184, promoveu uma inte- 
restante exposição Camonênnia. mas salas da sua 
bibliotheca, 

Para a prosperidade é lustre deste gremio pres- 
tantíssimo tem concorrido o xelo inexcedivel e a 
illustração comprovada dos cavalheiros que teem 
composto ns suns direcções. ; 

Hoje o Athengu Conimereial é uma instituição 
que faz honra não só á clnsse que Me deu incros 
mento, como é cidade que a possue. 


Porto — junho de 1885, 
Manoel M. Rodrigues. 


a 
D. LUIZA DE GUSMÃO 


(Estudo historico) 
“Concludo don at) 


No papel que D. Luiza de Gusmão escreveu 
quando quiz deixar o governo do reino, e que d. 
auetor da Historia Gehealo rica allicma tor exis. 
tido na livraria do duque de. Cadaval, encontra-se 
a amais cabal demonstração de quanto o espirito da 
pobre senhora andava longe das arrogancias ya. 
Fonis com que se tem pretendido deturpar as Fei. 
sões essencialmente fémíninas de seu caracter. 
Depois de um breve exordio em que D. Luiza de 
Gusmão deslra que são grande às inscrtezs da 
sua vida é não menor o desejo de salvar-se, toi 
tina: eEu iso ima vida perosissima por que se 
à reino é uma monistruosidade por ter suas cabeças 
cu quero a justiça e seguir à ração, e el-rei ou 
não a conhece ou não a deixam “eruir, e assim, 
inda que so gu quem governo, ll que fas tuo 
quanto quer.» Feia esta declaração sincera da sun 
Impotencia como regente, a rainha nccrescenta 
eseja recolher-se a um convento, não como freira, 
porque cínco ou seis amos de escravidão lhe tina 
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ram as forças mesmo para administrar o que é seu 
oa apa coen Tecnida Soprano 
afirmando, que o filho venha à querer Escrever. 
Jhe, quer por cortesia indicar-lhe o convento a que 


tenciona reculher-se, sendo o seu deseja escolher 
o de Carnide, a que obsta viver lá reclusa a infanta. 
D Maria (a filha bastarda de D. João IV) não or 


o Sp nc pn 
E fude Rn ii 
Feng 
End Pe pe 
dra dee 
E da 


nt a morar ias se la 
pura que ls vim, não o quer fajer, 
A remedio era Nao 
“ars Eupalaiqua to largumente nos vemos re: 
vida cbn, iralatavel demonstração. da nossa 
these de que D, Luisa de Guarmão (Oi muito mais 
mae O que hero, termina possas peavis 
repassadis de bom senão, é com vindas de peisoa 
du conhecia a fundo a artimanhas das côtes: 
“pi pusera por escrpto as Suns intenções par. 
ie abonselham à modo porque dev nbandonae a 
regoncia; pensando. qu se o jest secretamente 
paeceri que fugia e se publicamente se despe. 
“disse, daria dres de quem queria lho etorvas. 
sem o ado ue 0 fre, julgando que a 
ima sonia 

"inda que de D. Luxa de Guemão não restasse 
mais do que este unico papel, le se conclue à 
videncia que a filha dos doque de Medina Sido- 
ia em md hora rogdra o remanso dos paços da 
caes pela corda de espinhos da realeza, desde que 
om vt à assentára ma cabeç, té que se finhra 
abandonada por aqueles a quem dera 0 ser, e que 
de tudo curavam menos de Nhe suavisar as ulíias 
Horas de passamento. 

"Em “un folheto intitulados Ultimas acções da 
Serenisima Rainha 'D, Luiça Franelica de Gu. 
indo, atribuido a Frei Manuel da, Conceição « 
Publicado em 164, encontra-se fel e míniciosa 
avrativa da doença é Ultimos momentos diquelia 
info senhora e conto comentario do seu ola” 
ento na hora suprema, ese signilcativo periodo, 
é confirma tudo quanto temos exposta deerca 

inha é de seus desnatirados Aos: 

Estava. neste tempo ua magestade (elei 
D. Alonio Vi) é o senhor infante em Salvaterra, 
e como 0 amor, à imitação dl luz do fogo à quê 
do assemelha, sé esforça à luzir mais quinto fem 
menos duração; assi a. rainha. Nosso Senhora 
entr “as amas da morte, mais que munca mos. 
iron o sou amor de mãe, é sentindo que sendo-o, 
morria cumo se mão ivelse lhos; om aquela ma 
JOR que púde causar: no coração o amor materio, 
dra ds manda give plo scetari ds car. 
dar seguintes, que logo se les enviaram por tm 
ropriom 
“cartas são tres: uma para elrei D. Alfonso VI, 
our para infante D. Púdro, à terceira a ultima! 
Dara sua filha D Gathavino rainha de Inglaterra. 
A prin es trmia ete modo: 1 Si a 
ink benção vas deixo, porque sta ten 
deixar-sas, advertindo que me ndo ha de Deus pé 
dir oa dé não tata empre ns Age 
como flo 
Notá-se nestas cartas a nenhuma preoceupação 
da rainha deeren dou negocios publicos do relôos 
antes sim o despedaçarde de úma alma que não 
queria largar o involiero terrestre sem dei hem 
epicitosos seus cuidados de mãe allrmando que 
mun deixára de tratar como filho a D. Afonio, 
que tão ruim paga lhe dera da sua solicitude, 
Cremos haver, aproximando documentos em- 
bora conhesidos, mas destacando-os do quadro 


“geral da historia, provado que D Luiza de Gusmão 
mem como duqueza, nem como rainha, nem como 
ope do Ss oca pera 

RASTA NR apa 
unos fra ea para do ao 
pe Ea gado pe 
a E Ra 

do é morrendo, lia todas as decmtans. 


dições. 
Se dito que se lhe atridue antes rainha ima 


Ed. Palmeirim. 
ee 


Um desenho inedito de Nogueira da Silva 


(Cone vida dom. 30) 
Y 


o de Sl cn o pd de ma 
DESA ar pe 
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Bos a eds 
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Ea E 

ipa 
po an 
Pari da sã und 

REPORTE a 

RE oo sura de a Mai da 
audio, E broca 
em Lisboa, na freguezia das Mercês, a 26 de se- 
Fes 

A sua individualidade de artista ficou bem fi- 
xada nas obras a que já nos referimos, mas muito 
Pp Es 
e Pa 
e Di 

e 
RR 

Dei Artista resta-nós dizer ainda alguma 
sois do jormalst e do mpostolo da asogiação, 
ed ea ponta a 
ari er 
a e 

ie 
RE a a 
a a ce 


queira da Si 
m, do Are 


E já que o nosso Bom amigo o sr. José Antonio 
Dias nos soecorreu com alguns esclarecimentos 
sobre À Federação, o que muito lhe ngradecemos, 
dio nos permite dar quais ag sobre 
este seminario, Unde Nogueira da Silva escreveu 
os seus melhores artigos! 

À Federação foi fundada por 4r subscriprores 
que foram do mesmo temp secionit de umas 
modestas seções de vovo réis que se eminiram 
seg em piões de 30 rés ade númer da 

"Mleração custava 20 réis e cra distribuido todos. 
os sabisados ra oficinas, onde éra esperado com 
anciedade “e lido com Icrese. Prifando pela 
cordura é bom sento, os seus artigos por vezes 
Slevados é sempre doutrinacos,faiam uma pro 
fenda ben & site pos ontcos do 
no memo tempo que derramavam à istrus 
gão artistica emanada die fontes do progresso, gue 
do estrangeiro aperieiçonta diariamente O tada 
ho do hosem, 

iresção este periodico era composta dos 
seus subsstiprores os srs: Amtonio Jouquim d Ol: 


veira, Francisco Angelo d'Almeida Pereira é Sousa 
José 'Amonio Dias, José Maurício Velloso e José 
Caetano Tavares que foi substi 

ato d 


guime periodo de um artigo à respeito 
da foderação dasissociaçõesso So 2 PSP 
«Dividir, diz Nogueira da Silva, é a theoria é a 


prática de quem quer dominar Ur é a hcoria é 
pratica de quem quer amar: Dominar é rear & 
difere 0% inertes exclanvos ctndividgaes. 


Amar é crear e desenvolver os interestes geraes 
e communs, 


vamente approximando a saciedade 
geral é a unia range dar 
idêseseu mo o des 


fandada por N 


Futuro 


Eng 
Era por 186o é a questão iberica estava na tea, 
como & vem estado por varias vezes pars 
Bimento dos Gopirius. Nogueira da Siva do Inst 
a The dar toda a impo 
e que o seu espirito 
aeiou à discuto 
iberia conviria a Portu 


tancia € todo 
capai, & para pris 
duma Meses ae a ui 
gal 

Foi uma bomba que estourou em plena Lisboa, 
e para que o escandalo fosse ainda maior, 0 an 
nunelo veiu no propria Diario do Governo, 

Às camaras estavam abertos e um membra da 
e 


ieamente uma questão. 
tão melindrosa, attentatoria da autonomia da, 


governa mandar fechar 
fundadores qua 
a, necordarem em 


acompanhavam Nogucira da Sil 
mudar q titulo para o de Civil 

Poderiamos ainda citar mai 
monstrativos, da importancia « influcn, 
gueira da Silva teve ma vida das associações, mas. 
não queremos alárgar mais este estudi 

Temos de alguma fórma dado idéa do valor do. 
nossa bisgraphado, « tanto basta para que 0 pos-, 
“sam avaliar aqueles que o não conheciam, 

Para nós resta-nos a consolação de prestarmos. 
esta pobre homenagem dquelle que primeiro guiou 
o passos da nossa carreira artistica « a quem ti- 
vemos a honra de chumar mestre, 


Cactano Alberto. 
EEE ps 


RESENHA NOTICIOSA 


Vastta- Ava, Chegou a Pari e já oi rece- 
ido pelo presidente da ripublica o novo ministro 
da Rumadia, Vesii-Alexandri Este mome assas 
conhecido má Europa, mas pouco no nosso 
Sonstiue uma das miiores Individualidades 
aias dos tempos modernos, € 
Rus É Incurenta, Está adiada à guerra en- 
tre estas duas nações. À Russia Secéitou em prnci- 
o, a proposta da Inglaterra, havendo pesuavas 
Aavidas! sobre varios pontos da tinha decote 
TODOS POr esta, 0 que se resolverá faciment, 
em Póde duvidar da grande habilidaio com 
que o sr. Gladstone soube conjurar a tempestade 
que minente, & o orgulho dos seus com 
atriotas, podia fazer rebentar. Agora não só se 
O aecordo asi concluido, mas até já ha 
Perodicos estrangeiros que falam de Nenecniáça 
Anglo-russa; se tal virmos, será o cumulo da há- 
Bad E fura Releniio de coro não hado 
O imperador Guilherme quem sympathisar 
com eae Ea 
“Cosrenexca saxirasua. No dia 30 de maio ultimo. 
foi aberta a conferencia sanit 
ministro Mancini 


a ir 
primeira da fu- 


É decidiu-se afastar da 
cussão todas as quessães theoricas, e estudar ep- 
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O OCCIDENTE 


pecislmente as questões 
Praticas relativas aos die 
Vessos meios de insul 
os figelos Será tomado 
como base o questiona- 
rio da conferencia Sam 
iai de Viena. dá 
am chegudo delegados 
de dexesce puizes é on- 
Ee eram representados 
elos seus agentes diplo- 
atitos, Cómo. se sab 
Portugal coviou por seu 
representante 0 "sr. d 
Sousa. Amado, que 
têm representado digna- 
mente o paiz em outras 
conterendias, à qual já 
começou a dar noticias, 
ese 

ARTISTA rontucuez 
vRADO NO Sato O ar. 
José Moreira lato Ju: 
nior, discípulo da Acad: 
guiado Boas Ate de 
Lisboa, e que ha temipos 
se nela. atuando em 


à reprodueção de algu- 
mas. esculgturas deste 
a, como. foram A 
cstatul de concurso Um 
espartano armando-se 
para o combate é Her- 
Imengarda, duas escul. 
pru multo apreciave 
Equerevelarum agrande 
disposição que 0 ar, Ra- 
to tem para a grande 
arte. 
Mouro. Fol inau- 
gurada no dia 24 de maio 
último em Viliets Cotte 


reis a estatua de Alexan- 
are Dumas. À solemni- 
dade assistiu a filha, 


proferiram-se alguns dis 
Sursos, é depob varias 
pinlartonics e as tro- 
pas desfilaram pela frens 
é do monumento, À! 
noite houve banquete de 
130 talheres, havendo 
durante elle e toda à fes- 
tividade muita alegria & 
enthusiasmo. A Prança 
vae cumprindo um dos 
maiores deveres civilsa- 
dores: prestar homena- 


gem duradoira aos grandes espiritos que ilustra- 
“PADROADO FOTUGUEZ. Consta que não obstante 


-se que vem 
“o inteligente prelado 
je o negocio estava muito feio, que fará agora ? 

tempestade parece porém ter-se serenado um 
pouco, não só perante a encrgia do governo po 
Tuguez é seus delegados, apoiados na concorta, 
mas tambem perinte q manifestação imponente 
dos eatholicos de yarias egrejas so Industão, que 
no querem outro prelado senão aquelle que o é 
pelo dircito historido e prioridade. Julgamos que. 
à curia terá de recuar ho seu insolito procadi- 
mento. 


maBE 
PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 


Hlsronta e Gi, Bass De Sirunána, pos Le- 
sage, tradueção de Julio Cesar Machado, David 


imcIO DO ATHENEU CostrnciaL DO PoRTO, INAUGURADO EM 34 DE 


(Segando ama photagraçda de Enmlo Bil & 


Coraze, editor, Lisboa Edição monumental pri 
morosamente Mustrada com gravuras,  chrodos 
a copo, fada fomato Ar ora Sa 
obra jd da há Sto que et feita; é um soon: 
mento Iiterario de que a Frioça se orgulho, é 
cuja paternidade a Hetpanha qui reivindicar pára 
30 mona poeta Bocage ensttou uma tradus 
“est livro, las no a soci, estava reservádo 
ao nosso. primeiro olhetinit! Julio. Cesar Mar 
chado, era gloria, trsladando para a literatura 
portúgucra die romance extragrdinario que fez 
Erepotação do seu austor e asi 
cha oa iteratura franeeza. A 
da pelo sr apro 
duclio da moumental é explendida edição hos: 
hola que 9 elitor portigser comrstob com q 
Editor hespanhol, e serto, partanto, em todo egual 
É edição espanhola, tenha grand vantagens de 
Gusta mui nas batata que aquela “Panis pres 
ente o 1 ascicolo que se acha publicado esmo 
spesimem, peinipiando a publicação, regular em 
do cortante e distribuindo se de 15 em 15 dias 
aos fasciculoa pelo preço de 200 ris cada um. 
Diccioranto Univenad. Ponrucurz lutsrráno, 
andes Costa Henrique Zeferino PRI 
duquerque, editor Lisboa. Faso 76 € 77 que 
rosemuem na. poblicção simultanea das levas 
Be 'M, alcançando as palavras Balão e Madrid 
“desenvolvidos artigos lesados 
Mpx DE Porstçat, por 1. 6, editores Guil 
ari Ailood & Co Pais. Este miappa compre. 
Ande além do contineme de Portug com todas 
as linhas ferreas actualmente em Cxploração e em 
o, às nossas possessões em Afica e na 


Os Poxros nos ÍÍ, se 
manario humorística, il- 
lustrado por Bordallo 
Pinheiro, frente A, d 
Sousa Pinto, Lisb 


tonio Maria de boa me- 
moria, « em que o 


imitável caricatur 


com as scinúliações bri- 
Jantes da sum Vein co- 
mia e do seu talento, 
O Lito Dos Vinnos 
ealitor Livraria Portu 
se de Lopes &:C.» sue. 
cessares de Clavel &'C%, 
Porto, 1885, É um pes 
queno folheto destnido 
à servir. de auilinr ds 
Greanças na conjugação 
dos verhos, Só ni pratica 
poderá justificar n utili 
dinde deste livrinho, que 
apenas “custa. do, réis o 


RR EN 
Eesenros mana a 1 


on DO” Munic e 
Lipo, peo a. Eduardo 
Ereire de Oliveira, olha 
38, É voda premetehida 
com diplomas de D. Ses 
dastião! desde 1572” né 
1876, algas dos” quaes 
vei raspas nas 
eg, sendo de notar 
card que o mon 
excrenelo tnlnteipio 
paricipando-dhe prlhei 
Te a resolução do lr no 
Aero, pura da 
pero var o! cla do 
rico 8 depois de 56 
lar Em Lagos a roxo» 
o de pastar a Got 
No é ménos curiosa é 
importante o documento 
pelo qual so permino é 
iargomento Ma egrej 
do Eoreto, doribando: 
se uma torte da cidade 
Sand aipmandudeobe 
gado mar à ea 
ando. Or preciso pa 
atdetora da idade," 
RIVERA SG 
pubiênd pela Sociadade 
Sale do Porto. Na 
de abri de 188 
rios args 
mes Teveira, Una mota 
sobre uma formula; do sr. Marin da Bl Sobra 
as farmulãs do ar, ipsahi do sr, Sehiappá Mons 
ro, Acerca do anglo di uma cursa abro uma 
recia (em frances do ar Julio de Mantas, fnpor 
Portancia do caradter nt enexo da louras: do 
$r. Pereira Coutinho, A ulfarroha gu valor como 
sanção nutrtiva é como suêsantia alevoliamls 
do sr Pereira de Samplo, O direito de uni 
Avon pon pbleção destinada dv 
sariação. dos elementos Indlpensave para to. 
os “05 ramos dl historia açariana. Volame vi 
momero xe; Ainda ha pouco notiiavamo a pu? 


Ml sereemnent 


NTIVICA, 


Maio px 1885 


dlicação dos fusciculos xxx e yxsut é já hoje te- 
mos dleante de nós q presente, É clle prehenáhido 
com varios documentos relativos no periodo da 


luta liberal nos Açores, os qunes pela sitior parte, 
se nelam publicados ela folheres, ou peririicos” 
Zaros hoje, e por isso de dificil consola, É atu? 
Fal que se publiquem depois outros ineditos, que 
os deve haver, e virão todos lançar multa lu vo- 
de aquele nrincado periodo Gui ehconie já 
dizia Garrere que achava mais enredada que à dbs 
primeiros tempos da monarehia. 

Diasão ne Anvuncios, folia única em mintatura, 
o producto da venda rverte a favor das victims 
dos terremotos na Hespanhaim , Miguul, Açores. 
Domingo 13 d'abril de 1889, E colisbérado no to: 
do, ou anima parte por açorianos. 


Reservados todos os direitos de propriedade 
Jlittoraria o artistica. 
“To. Ee, — Praça dos Restauradores, So a 56 — Lisbon. 


